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Editorial
Desde a sua Fundação em 2002, as Mestranças da Confraria da Fogaça 
da Feira têm realizado um trabalho notável na promoção e divulgação da 
fogaça, como produto de excelência da nossa gastronomia e símbolo das 
nossas tradições mais emblemáticas. Ao longo destes quase 20 anos, muitas 
acções e eventos se realizaram para zelar pela qualidade e autenticidade 
da fogaça, assim como para dar visibilidade à confraria, que é hoje uma 
das instituições reconhecidamente mais prestigiadas do concelho de Santa 
Maria da Feira.

  Seguindo o percurso das suas antecessoras, a actual Mestrança, que 
tomou posse em 2019, liderada pelo confrade Joaquim José Gonçalves, rea-
lizou múltiplas acções e eventos para promover os valores da Confraria da 
Fogaça da Feira e proporcionar oportunidades de convívio agradável aos 
confrades da fogaça e de outras confrarias do país.

  Infelizmente esse trabalho realizado com entusiasmo e dedicação foi 
abruptamente interrompido pela pandemia que alterou as nossas vidas. A 
Mestrança procurou, dentro das limitações que as circunstâncias impõem, 
manter algumas actividades e a colaboração com a Federação das Confrarias 
Gastronómicas de Portugal, a Câmara Municipal da Feira e o Agrupamento 
de Produtores da Fogaça.

  O biénio do mandato da actual Mestrança está a chegar ao fim. Fica a 
satisfação de ter celebrado a identidade que a fogaça representa para os fei-
renses. Para a futura Mestrança, que deverá ser eleita, na Távola Redonda, 
no mês de Março, ficam caminhos abertos, que certamente irá percorrer 
com entusiasmo, seguindo os valores que nortearam a Confraria da Fogaça 
da Feira desde a sua fundação.
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O Agrupamento de Produtores da Fogaça conta desde Junho de 2020 com a 
colaboração do confrade Fernando Moreira, como representante da Confraria. 
Fernando Moreira, que faz parte dos órgãos socias da actual direcção da 
Confraria, substitui o confrade Alfredo Henriques, que exerceu essas funções 
durante um período muito importante em que se  desenvolveu e concluiu o 
processo de certificação da fogaça como produto IGP

  Ao confrade Alfredo Henriques uma saudação de reconhecimento e gra-
tidão pela sua labor junto dos produtores da fogaça e ao confrade Fernando 
Moreira votos de uma colaboração produtiva e feliz, no  Agrupamento de 
Produtores da Fogaça da Feira. 

NO AGRUPAMENTO DE PRODUTORES DA FOGAÇA

O Mestre Joaquim Gonçalves representou a 
Confraria da Fogaça da Feira num encontro pro-
movido pela Câmara Municipal de Santa Maria 
da Feira. Este encontro teve lugar no Europarque, 
no dia 26 de Novembro, com o objectivo de 
impulsionar o crescimento turístico desta região, 
proporcionando experiências gastronómicas sus-
tentáveis, que reflitam o melhor da nossa tradi-
ção, a um público que procura um conhecimento 
mais do que superficial dos destinos que visita.

Na tentativa de retomar as actividades habi-
tuais da Confraria da Fogaça, suspensas pela 
situação de pandemia, no dia 16 de Julho rea-
lizou-se mais um jantar ”Fogaça com Palavras”, 
no formato da habitual “Sardinhada Solidária”. 
Atendendo às restrições que as circunstâncias 
impõe, o número de participantes foi limitado 
a 20 confrades.

O restaurante H&M, em S. João de Vêr, rece-
beu os confrades da Fogaça para este jantar, 
que teve como tema “As Obras de Reabilitação 
e Recuperação da Igreja da Misericórdia de 
Santa Maria da Feira”.

Após o jantar de reencontro dos confrades, 
que puderam estar presentes, a Professora 
Dr.ª Conceição Alvim fez uma apresentação  

RUMO A UM TURISMO GASTRONÓMICO E SUSTENTÁVEL 

FOGAÇA COM PALAVRAS – SARDINHADA SOLIDÁRIA
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Na sequência da palestra da Professora Dr.ª 
Conceição Alvim no jantar “Fogaça com Palavras” 
, os Cofrades foram convidados a participar na 
9ª visita às obras de restauro e reabilitação da 
Igreja da Misericórdia, no dia 24 de Julho. 

A visita, também se realizou num formato 
novo, atendendo às circunstâncias actuais, em 

3 grupos pequenos, com a duração de uma 
hora. Os visitantes puderam apreciar o estado 
avançado da obra, que está quase a chegar ao 
seu fim e já tem muito que admirar. A autora 
do desenho dos vitrais fez a apresentação  do 
seu trabalho, explicando os procedimentos e 
significado da obra.

VISITA ÀS OBRAS DA IGREJA DA MISERICÓRDIA

detalhada e elucidativa, com recurso a imagens, 
sobre o estado em que se encontrava a Igreja 
da Misericórdia, os processos burocráticos que 
possibilitaram a obra de reabilitação e restauro 
do edifício, assim como o valor dos artefactos 
encontrados e dos novos vitrais que embeleza-
rão a igreja. Na sua intervenção, a Professora 
Dr.ª Conceição Alvim agradeceu à Câmara 
Municipal a sua valiosa colaboração para a con-
cretização desta obra, que enriquece o patrimó-
nio religioso e cultural de Santa Maria da Feira. 
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A CONFRARIA DA FOGAÇA 
DÁ O SEU CONTRIBUTO À FEDERAÇÃO

Escutai nobres senhores
Da fogaça apreciadores
Esta lenda que vos canto,
E se achardes encanto
Ou algum merecimento
Dela dai conhecimento
Aos gentios e demais
Que a nossa terra visitem
Nas viagens medievais.

Ide e mandai mensageiros
Pelo mundo apregoar
Esta lenda encantada,
Que este mundo anda perdido
Em mil guerras entretido.

Melhor fora que essas guerras
Fossem para conquistar
Os corações das donzelas

Que anseiam, puras e belas
Que um príncipe encantado
As queiram vir conquistar.

E, aos pares de namorados
Solteiros ou já casados
Que do amor se hajam enfastiado,
Dizei, que na gruta do castelo
Com juras de amor renovado
De amor puro e verdadeiro
Suas almas magoadas
Serão de novo inundadas
De amor como o primeiro.

Para a lenda não terminar
Vamos todos acreditar
Que a lenda da Fogaceira
De Santa Maria da Feira
Não é lenda, é verdadeira! 

ESCUTAI, NOBRES SENHORES...

A Confraria da Fogaça da Feira enviou, no mês de Outubro passado, o seu contributo para a revista 
“Nona Arte”, da Federação das Confrarias Gastronómicas de Portugal, correspondendo ao convite 
da sua presidente a Dr.ª Olga Cavaleiro.

O trabalho enviado é da autoria do confrade Francisco Pinho, “A lenda da Fogaceira”, que a 
seguir se reproduz.
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LENDA DA FOGACEIRA DE SANTA MARIA DA FEIRA
 

Dizem, que no castelo da Feira
Em tempos que já lá vão,
Os nobres comiam fogaça
E o povo comia pão,
Sofrendo vida amargada
Com tão vil situação.

Conta a lenda e o povo crê
Que na aldeia de Fornos 
Que do castelo se vê
Vivia uma linda fogaceira 
Que em noites de luar
Ao castelo ia levar
Fogaças e frescos queijos
Que misturados com beijos
Satisfaziam desejos
De quem morria de amar...
… e que o rei, enamorado
Com tais prendas enfeitiçado 
Com ela veio a casar.

No dia do casamento
Houve um banquete real,
E o povo, mui animado
Com os nobres misturado
Veio prá rua bailar.

Comeu-se fogaça com queijo
Bem regados com sangria,
Dançaram-se loucos folguedos
Do raiar ao fim do dia.

Mas o rei partiu prá guerra
A moirama combater,
Pra não mais voltar à terra
Sem ninguém o ver morrer.

A rainha, entristecida
Numa gruta se isolava,
Rezando pelo seu amado
Pedia a Deus…e chorava!

Em noites de nevoeiro
Sonhava alucinada
Ver o rei a combater
Temendo que o seu amado
Por muitos mouros cercado
Por uma lança envenenada 
Pudesse vir a morrer!
Mas em noites de lua cheia
Quentes do luar de Agosto,
Quando o desejo apertava,
Pelo castelo vagueava 
Com um cesto de fogaças 
e queijos
Sonhando matar desejos 
Que a saudade despertava.

... e cantarolava ...
Meu amor partiu prá guerra
Deus o salve, Deus o guarde 
Deus mo traga com saúde 
Ai meu Deus, que se faz tarde!

Entretanto, uma voz cansada
a seu lado respondeu: 

Fui prá guerra combater
Da guerra venho cansado
Agora quero viver 
Para sempre a teu lado!

... e os dois, abraçados  
e felizes
Seguiam cantando …
O amor que tu me tens 
É tão forte como o meu
Um amor assim tão grande
Vai connosco até ao céu…

Esta lenda, tão bonita
Inda hoje é verdadeira,
Pois o povo inda acredita
Que no castelo da Feira
Há uma moira encantada
Numa gruta escondida, 
Onde pares de namorados
Fazem juras, enlaçados 
De amor pra toda a vida. 

Francisco Pinho
Confraria da Fogaça

Fornos-Feira 2020
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TÁVOLA REDONDA EM TEMPOS DE PANDEMIA

A Távola Redonda, órgão máximo da Confraria 
da Fogaça da Feira, reuniu no passado dia 26 
de Junho, no salão do Orfeão da Feira, para 
a apresentação do Relatório Anual de Contas, 
relativo ao exercício do ano de 2019. Esta reu-
nião, que habitualmente ocorre em Março, foi 
adiada dada a situação de pandemia e confi-
namento que vivemos, até encontrar uma data 
que permitisse a sua realização em segurança e 
de acordo com as normas da Direcção Geral de 
Saúde.

O alvazil, confrade Mário Cancela, presidiu à 
reunião, que após as saudações habituais, deu 
a palavra ao confrade Mário Coelho que fez a 
apresentação do Relatório de Contas de 2019, 
que foi enviado com antecedência a todos 
os confrades. Antes de proceder a votação e 
aprovação do documento, o Mestre, Joaquim 
Goncalves, deu alguns esclarecimentos sobre 
alguns bens adquiridos, necessários ao funcio-
namento da Confraria, que passam a integrar 
o seu património.

A Mestrança, pela voz do seu Mestre, pro-
pôs à Távola Redonda a atribuição do título de 
Leonis à Santa Casa da Misericórdia da Feira, 

em reconhecimento pela labor multissecular 
em benefício das gentes deste concelho. Para 
além deste aspecto, o Mestre chamou a aten-
ção para a interacção que se tem estabelecido 
entre a confraria e a Misericórdia, sempre que 
é necessário. A Távola Redonda aprovou esta 
proposta, reconhecendo o permanente inte-
resse da Misericórdia da Feira pelas questões 
sociais do concelho e pelo seu trabalho de pre-
servação cultural e religiosa.  

  Antes de dar por encerrada a reunião, a 
Mestrança apresentou duas iniciativas para o 
mês de Julho. No dia 16 de Julho uma sessão de 
Fogaça com Palavras e Sardinhada Solidária, no 
restaurante H&M, em S. João de Ver e no dia 
24 uma visita guiada, pela Dr.ª M. Conceição 
Alvim, às obras da igreja da Misericórdia. Estas 
iniciativas ficarão sujeitas às normas em vigor 
da Direcção Geral de Saúde, para o combate à 
pandemia.

  Após o encerramento dos trabalhos da 
Távola Redonda, os confrades presentes pude-
ram conviver e provar a Fogaça, mantendo o 
devido distanciamento social. 

A Mestrança da Confraria da Fogaça da Feira 
deseja a todos uma Boa Páscoa, em segurança!

BOA PÁSCOA


